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Onas p a l a v r a s
Reapparece, apóz tres 

mezes de silencio, fa “Co­
marca de Itú”. Julgavam 
muitos de seus adversários, 
porque o queriam, que el- 
la houvesse declinado pa­
ra o abysmo, onde reina 
a treva compatível com os 
espiritos que se recusam 
a descerrar horizontes 
mais luminosos, idéas mais 
vastas e aspirações mais 
nobres. Enganaram-se. Se 
lhes aborrece a luz da 
critica sensata, é porque 
se lhes projecta, no cere- 
bro, sombras implacáveis. 
A nossa folha, é mister 
que o repitamos e ratifi­
quemos, não contempla 
apenas um trecho da vida 
social e não vê com os 
olhos da paixão e da par­
cialidade, como o pode­
riam suppor aquelles que 
ainda não a comprehende- 
ram. A ’ semelnança de 
um observador que se 
colloca em um ponto de 
fuga para exgottar todos 
os ângulos visuaes, esta 
folha tem, deante de si, 
um largo mundo de ideias 
e factos para projectar a 
sua analyse criteriosa, sem 
se preocupar do quadran- 
te para onde se dirige.

Se não procedessemos 
nestas normas, contradi­
ríamos o nosso program- 
ma resumido nestas pala­
vras de apresentação: “De 
nossa parte, havemos de 
utilisar a penna, somente 
depois de compenetrados 
de que a impulsionam os 
dictames da nossa cons­
ciência e da razão e a 
protege o escudo de que 
toda causa justa e digna 
se reveste, sempre. O dia, 
em que tergiversarmos 
dessa nossa linha de con- 
ducta, estará terminada a 
nossa tarefa perante a 
opinião popular da nossa

terra “e não haveríamos 
de ser indifferentes a to­
das as questões deste sé­
culo, a tudo que agita o 
pensamento contemporâ­
neo, a todos os legítimos 
interesses do município e 
da comarca, não se tis- 
nando, nem se manchando, 
porém, com intrigas da 
politicagem e personalis- 
mos de aldeia, de cuja 
experíencia foi a nossa 
terra, uma victima cons­
tante que se surprehendeu 
no abysmo da decadencia.” 
E este programma não foi 
violado. Se inimigos se 
agacharam na escuridão, 
para mover, contra eile, 
uma campanha de refi­
nada hypocrisia e despeito, 
o fizeram, bemaventurada- 
mente, por ignorancia, 
merecendo, portanto, per­
dão e complacência.

A opinião popular de 
nossa terra íoi-nos, po­
rém, em sua media geral, 
acolhedora, e o haveria 
de ser forçosamente por 
todos aquelles que, de há 
muito, queriam a circula­
ção de uma folha inde- 
pedente, sem connexões 
partidarias e onde se ven­
tilassem novas ideias que 
avasallam o mundo con­
temporâneo. Se applaudi- 
mos um acto justo, e não 
faltará quem por isso se 
desagrade, não nos furta­
remos á polemica doutri­
naria. Se, ao contrario, 
nos dardejar insultos, per­
maneceremos no alto de 
uma eminencia a contem­
plar benevolamente a gros­
seria quepragueja no abys­
mo de uma lasdmavel 
ignorancia. Se por ahi 
houver quem queira saber 
ou sentir curiosidade em 
saber as razões da mo­
mentânea interrupção do 
curso deste orgão, pode­
remos satisfazer-lhe que o 
fizemos, de um lado, por 
motivos de ordem admi­
nistrativa, e de outro, por

motivos de ordem politica. 
Não nos cabe, aqui, es­
clarecer os primeiros, e 
estes são faceis de ser de­
parados na contradicção 
que havia entre o caracter 
reaccionario e perrepista 
da conrra-revolução esta­
lada, inopportunamente, 
em nosso Estado, e a o- 
rientação desta folha, que 
vislumbrou, de logo, a fi­
nalidade do movimento 
em uma vingança contra 
a Dictadura alimentada 
por um grupo de pluto- 
cratas e politicos decaídos, 
descontentes com a re­
forma das tarifas alfande- 
garias em perspectiva e a 
nova lei eleitoral.

A nossa folha não po­
deria. em absoluto, ap- 
plaudir, uma reacção dessa 
natureza, condemnada. du­
rante e apóz, por muitos 
paulistas, e preparada por 
politicos matreiros e mili­
tares de velna mentalidade 
que o denominaram “sa­
crilegamente da terra Pau­
lista”, em que se inutilizou 
um bellissimo movimento, 
sem egual em nossa his­
toria, e se sacrificou o 
sangue generoso de uma 
mocidade, em holocausto 
das ambições partidarias 
e dos magnatas extrangei- 
ros. Felizmente, as corren­
tes moças do Exercito e 
da população civil estavam 
vigilantes.

Mas a experiencia ficou. 
Nem tudo foi inutil. Nes­
se sacrifício, formou-se, de 
ambas as partes, uma ou­
tra mentalidade que rom­
peu com o passado ran­
çoso e quer abrir novas 
vias que conduzirão o po­
vo brazileiro á verdadeira 
democracia, dentro de suas 
realidades, temperamento 
e costumes. Assim aspi­
ramos, e comnosco todos 
os homens de boa von­
tade.
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Neutralidade 
criminosa

Pensar não é crime; 
manifestar-se, muito me­
nos, mas neutro e impar­
cial, ás questões de sua 
patria, constitue covardia 
de quem o é. Quem ma­
nifesta, sem mystificar, as 

:suas ideias, esteja errado 
; ou certo, consideremol-o 
um patriota sem resenti- 
mento pessoal algum.

Um adversario de ideias, 
por retrogrado que seja, 
está cooperando para a 
formação de uma menta­
lidade que pensa e, con­
sequentemente, para a 
grandeza da Patria. O 
brasileiro que discute e 
expõe as suas ideias, sem 
e x a l t a ç ã o  provocadora. 
embora obscuramente, es­
ta trabalhando para o de­
senvolvimento economico 
e administrativo do paiz. 
E' um patriota. As revo­
luções são dolorosas para 
um paiz. Mas desse sacri­
fício nasce, muitas vezes, 
a consciência de um novo 
ideal, uma nova aspiração 
e uma mentalidade nova. 
Admirável é o homem que 
expõe as suas ideias com 
elevação e claramente.

Combatamos, sem tré­
guas, os neutros e impar- 
ciaes, o indiflferente e o 
c o mmo di s t a .  P o s s u e m  
mais instinctos de anima­
lidade que noções do de­
ver humano.

Querem viver á custa 
de um apparente indiffe-
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rentismo e banquetear-se 
sobre os cadaveres dos 
que tombaram.

Contra essa neutralida- j 

de, que é mais hypocrisia i 
e que tem sido, em gran­
de quota, um dos íacto- 
res para o descalabro po­
lítico brasileiro, é que 
reagimos.

Agora que novas vias 
se espancam, o brasileiro 
pensante e consciente de 
sua personalidade deve 
interessar-se pelas ques­
tões vitaes do paiz.

Neutralidade, nunca!
A.

Politica
internacional
A p o z a grande guerra a huma­

nidade está com a esperança de 
sahir deste chaos em que a collo- 
cou a desmedida ambição das po­
tências conflagrantes, não com o es­
forço proprio. D ahi o apparecimento 
em todos os paizes atacados do 
m al de formas de governo as mais 
diversas. N a Italia o fascismo, na 
Russia, onde os passos de gigante 
da socialisação das massas pela di­
tadura poletaria, levara fatalmente o 
paiz ao communismo. Na AHe- 
manha, o hiílerismo polim orpho, que 
prom ete a paz e quer a revanche.

A  humanidade hoje tem os seus 
destinos voltados para a linha P a ­
ris —  Berlim  —  M oscou, dum lado, 
P ek im — M oukdem do outro. A m a ­
nhã talvez si M oscou vencer tere­
mos a submersão de todas as con­
venções sociaes até agora estabele­
cidas.

A té  hoje a Europa foi o cere- 
bro do mundo. D alli é que sahem 
as doutrinas, que depois de aplica­
das, destilladas e polidas a A m erica 
assimilla. M as facto interessante, na 
pratica essas doutrinas somente dão 
resultado nos paízes onde nasceu.

E  porque ? Conform e 'a  região, 
conform e o paiz o regimem admi­
nistrativo varia dependentes de uma 
serie de factores. V a r ia  com o ho­
mem, com as condicções naturaes, 
com  o caracter agrícola ou indus­
trial da região.

A p o z o tratado de V ersailh es, 
que tem feito o mundo ? preparar a 
guerra.

A s  conferências de desarmamento 
somente levam a transpirar a von­
tade que tem as nações de uma se 
tornar dè potencial bellico mais e le­
vado que as outras. E  todas ellas 
fracassam porque nem uma nação 
transige.

A lias  a unica proposta de conse­
qüências radicaes e immediatas foi a 
de Levitnoff, em baixador das U . R . 
R .  S .,  que consistia em desarm a­
mento geral. E  não foi nem tomada 
em consideração.

A  política das S .  N . tem sido m aes no cerebro , no tan d o -se  que 
utópica. P o rv en tu ra  evitou ella , em n e sse  periodo usei infinidades de re- 

, r . i m edios que m e foram  receitad o s e
colmo com as potências burguezas, sem proveito de especie alguma.
o escandalo da M anachuria ? r o r  V endo-m e n e ste  triste  estado e sem 
ventura a questão do C haco teve esp erança alguma. V en do-m e n e ste  
solução pacifica? P o r outro lado as tr iste  estado e sem  esp erança algum a 

\  . j  n d , :  j  de cu rar-m e, com o ultim o recu rso
signatanas do pacto K ellog Briand {iz USQ dQ grande depurativo do san-
se armam. A  Inglaterra, a h rança, gue E L IX IR  DE N O G U EIRA , do phar- 
os E .E .  U . U . as U . R .  S . S . ,  a m aceu tico  chim ido Silveira , ficando 
Italia  não tem feito outra co isa . A  rad icalm ente curado de todos os m eus 
a h  l  v' ^ m ales com  p ou cos vidros d esse  gran-A llem anha se arma ate o limite de remedj0

concedido. j A gradecendo, envio a m inha pho-
M as o apparelhamento m ais per- tographia para m aior testem u nh o, 

feito é sem duvida o das U . R . S . C om  m uita estirpa e real apreço,
S  que desde .9 2 1  vem . .  P,ep „- ^
m d o  co n ir . em 1.1.1 , leque p e l . .  : f i  i o  F h t a v a n l i  p r o is
naçoes burguezas. beus machmismos 47 , _

_  il  , rtiiai I R esid en te  em  S . B o ria — R io  G randeap p arelh ad o s p ara  o qual- j do Sul> m a ?  de S e t ^mbro> esquina
quer momento deixar de produzir i da rua R iachu elo. -  11 de N ovem bro
tratores, automoveis, para p rod uzir,! de 1915.
metralhas e cartuchos. ! O grande remedio brasileiro, ELIXIR  D E

A . j  . > i i NOGUEIRA, do pharmaceutico e chimico João
A go ra  consideremos, seria de al- j da s dva Silveira, vende-se em todas as Phar-

o iim  a lca n rf*  p s s p  atentíieo ao do vo  ■ macias. Drogarias e Casas ua Companhia egum aicance esse ateniaeo ao p o \ o ( Sertões do g rasü< bem assim nas RepUbiicas
russo, o eria  a victoria pendente Sul-Americanas.
para a burguezia. E ’ o que convem   ...............................
raciocinar. A s  U . R .  S .  S . sofre- 
riam o bloqueio facilmente por par­
te das nações asiaticas e europeas.
G s  Exércitos burguezes chegariam 
a M oscou. E ’ problem ático. Na A l-
iemanha, França e Inglaterra ha . ,
hoje perto de 10 milhões de com- M a i S  U ID  descendente 
munistas. O s  5 milhões de com mu-i V C O l € H r Í q U € C e r  O l a r  CiO 
nistas allem áes já declararam  p r e - ! sr. R a p h a e i  N a h a S  e  D. 
rem ptoriam ente que no caso de A m é l i a  N a b a S ,
guerra contra as U  R . S . S  elles | J '  A  n a  L o u r d e S  e
voltariam os seus tuzis contra os l n
seus patrícios. a o s  s e u s  P a e S  a S  n o s s a s

O  que é facil se notar é que cs ; f e l i c i d a d e s .
governos burguezes hoje todos o u ! --------------------
quasi todos procuram apoiar-se n o ! «
proletariado. E  são esses os p a izes1 A O S  H Q 3 S 0 3  â S S f t j f l c U l Í B S  
de regimem mais solidos. A  H es-
panha, a Italia as U . R .  S .  S .  se C o n s i d e r a n d o  q u e  a  í n -  
apoiaram sobre a grande maioria, | t e r m p ç ã o  d e s t a  f o l h a ,  d u -  
que é o proletariado. N o Brasil, i trez m C Z C S  VCIO
amanhã, quando na futura consti-j . O S H O SSO S a s s i g n a n -
tuinte o proletário tiver a sua g ra n -: ^  °
de representação, quandos os poli- 
ciaes não mais íntervierem nas suas

N O T IC IA S
Nascimento

De viagem
De regresso de sua via­

gem a Cruzeiro, onde foi 
em visita a pessoas de 
sua familia, encontra-se 
novamente, entre nós, o 
nosso particular amigo e 
prestante auxiliar, sr. Fer­
nando Gebaile.

Parque de Diversões
Grande tem sido a aí- 

fluencia popular ao par­
que montado recentemente 
nesta cidade. Dentre os 
conjunctos installados so- 
bresahe-se a roda gigante 
que tem sido o principal 
attractivo dos visitantes.

questões, é que teremos o trabalho 
racional, que edificara na am erica 
do sui, a grande republica brasileira.

S .  Paulo, 6 -1 -3 2 .

S d u a F d o  M a í í e i

tes, de seu recebimento 
normal, cumpre-nos infor­
mar que não lhes será 
perturbada a regularidade 
da assignatura, uma vez 
que esse periodo compen­
saremos.

A os le ito re s
C o m m u n i c a m o s  aos 

prezados leitores que pre­
dominará, a seguir do pro- 
ximo numero, em os es- 
criptos estampados nesta 
folha, a nova orthographia, 
já officialisada pelo gover­
no Provisoaio, e acolhida 
pela maioria dos grandes 
orgãos nacionaes.

Attesta e jura se preciso 
fo r!

Attesto e juro se fôr preciso que 
passei atacado de eczem a secco, no 
lado externo do nariz, tendo fortes 
d o re s ; alèm disto fui atacado do fí­
gado, havendo fortes embaraços intes- 
tinaes, pois, com difficuldade e de 6 
em 6  dios è que podia evacuar. S en ­
ti até algumas vezes sensações anor-

“Â Razão”
Tivemos o prazer de 

receber de Campinas, on­
de surgiu, aos 6 deste, 
debaixo da direcção de 
A. Corrêa e Silva e redac­
ção de Noé Chediac, esse 
novo orgão que vem de­
fender os verdadeiros 
ideaes revolucionários, 
>ropondo-se ser um de- 
énsor das classes traba- 
histas e combater a men­

talidade reaccionaria e 
velha que tentou retomar, 
em 1932, as antigas po­
sições.

í Ao nosso collega, cres­
cente prosperidade.

Liga Padre Bento
Realizou-se, aos 30 do 

mez findo, na séde do 
Ituano Clube, a reunião 
da Assembleia Geral, con­
vocada pela directoria da 
benemerita Liga Padre 
Bento, para se proceder 
aos exames do balancete 
ultimo, que vae publicado 
em outra parte desta folha. 
De accordo com os Esta­
tutos, foi eleita, apóz, a 
seguinte directoria. Pre­
sidente: D. Hortencia Pra­
do; Vice: D. Isolina Riz- 
zo; l.a secretaria D. Er- 
melinda Silveira Machado; 
2.a secretaria: D. Laura do 
Amaral Carvalho : thesou- 
reira: D. Luiza Sampaio 
Toledo.

Não tendo a sra. D. 
Ermelinda S. Machado 
acceíto o cargo, para o 
qual fôra distinguida, foi 
acclamado 1.° secretario o 
nosso prezado consocio 
prof. Antonio Berretta.

A posse da nova direc­
toria effectuou-se ás 15 
horas de domingo p. t.

Vinho Creosotãdo
JOÃO DA SILVA | 

SILVEIRA
Poderoso Tonteo ! 

o Fortific&iato
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A COMARCA DE ITÚ

K i t a s  a í a m o s
Indignidade

A o  am anhecer do dia 3 , po­
pulação desta cidade recebeu, entie 
surpreza e magua, a noticia de que 
elem entos perversos haviam depre­
dado a residencia do M . Juiz de 
D ireito  dà C om arca de Itú. N ão é 
preciso sequer um com mentario, 
porque este não se versa sobre 
motivos inúteis. O  acto foi tão in ­
digno que representa um attentado 
á dignidade ituana e á sociedade, e 
constitus um indicio vehemente de 
que espiritos há que não soffreram 
o influxo da civilização, no tempo e 
no espaço. A  grandeza da perso­
nalidade revela se na superioridade 
moral de seus actos, tolerancia ás 
idéias alheias, e na justiça e cri­
tério com que sabe apreciar todas 
as opiniões.

E sse  attentado grosseiro e mes­
quinho, realizado ou insinuado por 
mentabdades m aierialisadas, nos 
evocou aquelle período vergonhoso 
das luctas intestinas em nossa cidade, 
entre os chamados JAGUN ÇOS e 
MARAGATOS, cujas tristes conse­
qüências ainda se refiectem. N aquel- 
!e tempo, Itú se comparava a um 
recanto sertanejo proximo a São  
Paulo. Porventura predomina ainda, 
entre nós, esse sysi^ma barbaro de 
achincalhar, perseguir. aggredir ? 
Porventura ainda querem macular 
Itú com scenas desse quilate, revi­
vidas do passado detestável ?

O  episcdio da madrugada de 3 
se assemelha muito a uma dessas 
bravatas que já considerávamos 
mortas para sem pre. Julgaram  inge­
nuamente que algumas balas, e que 
fossem aos milhares pudessem af- 
frontar o princípio da autoridade. 
Puro engano. A  força physica, sem 
c  sustentaculo de algum ideal, é 
uma forma ephem era da matéria. 
S ó  as acções fundamentadas na jus­
tiça podem resistir ao curso dos 
séculos.

D eante do attentado inqualificável 
contra o principio da autoridade, 
cupula harmônica de toda sociedade, 
a “ C om arca de Itú” sente-se peza- 
rosa em ter de o registrar, consi­
d e r a d o  que á nossa cidade coubes­
se a infelicidade de ser theatro de 
episodio tão sordido, violador dos 
dirèitos íundamentaes do cidadão e 
capaz de confundir os seus auctore* 
c o j j i  os clássicos fascinoras. A o  M . 
Juííç, nobre coração e esclarecido 
espirito, a nossa solidariedade.

Feanklin Martins !j
::

C í r u r g í õ o  D e n t i s t a  
RUA D E ST A . C R U Z N.o 2S9 jj 

Executa com a maior perfei- jj 
ção e por preços modicos, jj 
todos os serviços concernentes jj 
á arte como s e ja m ' incrusta- jj 
ções, restaurações, coroas, pi- jj  

vôts, etc.. jj
E sp ecia lid ad e: Dentaduras jj

anatômicas.

Snrs. Lavradores!
FLAVIO PRATES DA FONSECA, cum escriptorio á 

rua João Pessôa, 219, Teleph. 98, compra qualquer quantidade 
de café em coco e beneficiado, fazendo adeantamento de 
dinheiro.

Fornece saccarias vasia.

Todas ás pessoas que tenham 
Requisições Militares para pro­
cessar, e queiram receber com 
maior prestesa, dirijam-se ã  rua 
Paula Sousa, 116, onde seráo 
dadas informações seguras.

Palavras do General 
íílannel Rabello sobra os 
factos que precederam  

o movimento de 9 de 
Julho i

Iniciamos hoje, a publicação da 
entrevista do G en eral M anoel Ra- 
belio , concedida ao “ Correio da 
M anhã” , orgáp que se edita em a 
Capitai da R epu blica , quando se 
encontrava em R ibeirão  Preto, 
neste E sta d o :

—  A  coníra-revolução paulista, 
disse-nos o general R ab ello , estri- 
ba-se apparentemente em vários 
motivos que vamos enu m erar: l .o
H av er sido S . Paulo espesinhado 
pelos pcliticos da Revolução de 
1 9 3 0 , com a nomeação acintosa de 
interveniores nascidos fóra do E sta­
do; 2 .o , ter este espesinhamento 

[ganhado maior vulto com a nomea- 
j ção de funccionarios nascidos em 
j outras partes do Brasil ; 3 .o, haver 
| sido a fortuna publica paulista es- 
: banjada pelos interventores «alieni- 
; genas», quer com a creação de no- 
[ voe cargos públicos, quer com des­
pesas sumptuarias ; 4 .o, ter sido 
ruinosa a política economica do cafè 
encetada pela Revolução de 19 3 0 ; 
5 .o , ter a R evolução de 3 0 , por 
mil meios e modos procurado con- 
culcar S ão  Paulo, quer arruinando- \ 
lhe o cambio, quer tentando impor j 
ao porto de Santos a taxa de 2 o/o j 
ouro, etc. etc.

V am os responder por p a rte s : |

l.o  — O caso dos inter-l 
ventores «alienigenas»
— O  facto de haver sido n o m ea-' 

do o capitão João A lb erto  e p o s -1 
teriormente eu para interventor em j 
S .  Paulo não importa em absoluto j 
como tentou demonstrar a imprensa | 
am arella da plutocracia paulista, em 
espesinhamento de S ão  Pauio. T o - j 
dos os outros Estados, com raras 
excepções têm interventores nascidos 
em outros Estados sem que elles

no entanto gritem que hajam sido 
pisados pelos revolucionários de 3 0 . 
P o r acaso os Estados da Bahia, 
Espirito Santo, A lagoas, Sergipe, 
R io  G rand e do N orte, P ará , M a ­
ranhão, e tc ., tem os interventores 
escolhidos entre os seus proprios 
filhos? Foram , por conseguinte es- 
pesinhados tambem ? —  E  per que 
não se revoltaram, ou pelo menos 
acompanharam S .  Pauío nesta sua 
Revolução ? —  A liás não elegeu S . 
Paulo dentro do periodo republica­
no innumercs filhos de outros E s ­
tados para presidir os seus destinos, 
sem que isto importasse em menos­
cabo aos brios paulistas ? —  O  sr. 
Jorge L b ir içá  nasceu por acaso em 
S . Pauío ? Bernardino de Cam pos, 
duaa vezes presidente, não era mi­
neiro ? A lbuquerque L»ns não era 
alagoano? O  sr, W ashington Luis 
não era fluminense? —  Portanto co­
mo accusar-nos c!e um deboto com- 
mettido tantas vezes pelo povo pau­
lista ? . . . E  durante a monesrchia 
cujo poder era centralizado tal e 
qual como o da Dieta dura actual- 
mente, quantos governadores não 
teve S ão  Pauío PauisO nascidos em 
outros Estados, — sem que os pau­
listas de ectao gritassem como cs 
da polm calha de hoje contra o po­
der que os nomeára ?

E  depois sejamos logicos : que
fundamento teria este argumento da

Revolução Paulista, no momento em 
que S ão  Paulo estava entregue a 
um paulista como o sr. P ed ro  de 
T oled o , e até o secretariado havia 
sido nomeado accintosam ente pela 
politica perrepista— dem ocrática des- 
cabellada nas ruas da capital pau­
lista em 2 3  de m aio, em attítude 
clara e intencional de ferir o gover- 

! no central ? —  D izer que a nossa 
j intenção era de apeiar o governo 
í do sr. P ed ro  de T oled o , e que na 

sombra nos preparavam os para dar 
jo  bote,—  é facto que4 devia ser pri- 
I meiramente concretizado em acto, 

porque a ninguém pode ser impu­
tado um crim e que haja ficado 
apenas na intenção do delinqüente. 
G u  então seria um não acabar de 
delictos imagmanos, um verdadeiro 
inferno no B resií, A ’s mais leves 

• suspeitas revoluções estalariam . . .

(C ontin ua no proxim o num ero)

<

Snrs. Chefes de Família!
Q uereis assegurar-vos economica 

e perm anentemente, contra os tão 
freqüentes imprevistos da vida, cc- 
mo seja a necessidade de assistência 
medica, pharm aceutica, dentaria, 
obstetrica, gynecologica, judiciaria e 
com m ercial, para vós e para todos 
os que vos são caros ?

S êd e  previdentes, inscrevendo vos, 
sem demòra, como socios do D is­
pensário de S ta . Cruz.

P ara  melhores informações, dirigi- 
vos ao seu unico representante nesta 
cidade, snr. M anuel dos Santos 
O liveira, a rua João Pessôa N .o 2 9 7 .

O  S E U  J O R N A L  

Nodciario completo 
desta localidade. 

Para annuncios e as- 
signaturas, dirija-se ao 
nosso representante, 
Snr. F r a n c i s c o  F e r r a z  d ê  T o le d o

Br. Virgílio P. ie  Soüsa Lima
DO 4.o R. A . M .

M ED IC O
pela Faculdade do R io  de Jan e iro .

' E x-in tern o  voluntário da M artem idade 
das Larangeiras.

Ex-au xiliar Õo A m bulatório da Cruz 
V erm elha B rasile ira  no R io  de Jan e iro . 

C lin ica  em  g era l-P a rto s  
C o nsu lto rio  e residencia.

R u a Dr. Jo ã o  P e s s ô a  n. 208 
I C o nsu ltas as 7 1/2 as 8  1|2 e das 

15 as 18 horas 
IT.Ú

P h o n e — 231 cham ados a qualquer hora

C. RUGGIERI
= =  Archítecto ::

Ante-projectos, Projectos, Projectos detalhados, 
Orçamentos Completos, Execução de obras 

por empreitada e admínístraçúo 
Habitações de luxo e economícas, Construcção 

em cimento armado. Prédios a prestações.

Rua 7 de Setembro N. 7—-Phone 2 2 3 — Itú


